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Os supermercados brasi-
leiros estão começando a 
sair da sua pior crise desde 
o governo Castello Branco, 
quando medidas drásticas 
do ministro Roberto Cam-
pos, do Planejamento, le-
varam o Pais a uma forte 
recessão. A avaliação foi 
feita ontem pelo presidente 
da Associação Brasileira 
de Supermercados 
(Abras), Artur Sendas, ao 
divulgar uma queda acu-
mulada de 15,82% das ven-
das nos sete primeiros me-
ses deste ano. 

O setor vem operando 
com desempenho negativo, 

boa parte dos balanços 
das empresas do setor fe-
chará no vermelho, previu 

dirigente. "Atingimos o 
fundo do poço no mês pas-
sado, com redução de 
26,09% dos negócios em re-
lação ao mesmo período do 
ano anterior", informou. 

A tendência de queda se 
manterá até dezembro, 
mas deverá diminuir de in-
tensidade, oscilando entre 
10 e 15%. Resultado do mo-
mento difícil do setor, o fa-
turamento — que em 1989 
chegou a US$ 19,2 bilhões —
atingirá no máximo US$ 
17,5 bilhões, de acordo com 
as projeções da Abras. 

"Ainda estamos nos 
adaptando à_nova  econo- 

mia do País, já que o cho-
que foi muito profundo e 
exigiu sacrifícios", disse 
Sendas. Além do enxuga-
mento de suas estruturas 
operacionais, os supermer-
cados procuram alternati-
vas para melhorar as ven-
das. Orientando essa nova 
postura, a competitividade 
é que tem feito a diferen-
ciação entre uma rede que 
vende mais e outra que fa-
tura menos. 

A transformação dos su-
permercados em pólos de 
concentração de lojas de 
conveniência têm sido uma 
das opções adotadas. Os 
novos projetos de super-
mercados têm levado esse 
detalhe em conta. Ele não 
concorda, entretanto, com 
o funcionamento desses es-
tabelecimentos aos domin-
gos. "Já estamos mal das 
pernas e não vamos ficar 
melhores aproveitando es-
sa possibilidade aberta pe-
lo governo", garantiu. 

Sendas acredita que so-
mente com a recuperação 
do poder de compra do con-
sumidor é que o setor se 
reerguerá. "Até o final do 
primeiro trimestre de 1991 
a situação econômica esta-
rá normalizada", calculou. 

Quanto às importações, o 
presidente da Abras reve-
lou que os produtos estran-
geiros ocupam, na média 
nacional, um espaço ainda 
inexpressivo nas pratelei- 

ras dos supermercados. 
Mas também isso deverá 
mudar a partir do momen-
to em que o empresariado 
do setor sentir uma respos-
ta positiva do consumidor, 
"o que ocorrerá somente 
com melhorias salariais". 

Ele disse que, no Rio 
Grande do Sul, onde os arti-
gos importados. já são res-
ponsáveis por mais de 20% 
da receita das redes gaú-
chas, a situação é peculiar 
"por causa da proximidade 
com os países do Cone Sul e 
acordos lfilaterais existen-
tes hoje". 

Artur Sendas abriu on- 

tem à noite a Convenção 
Gaúcha de Supermerca-
dos, que se encerra ama-
nhã. 


